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A pseudo Câmara rnuriicipál de So-
bral, que coutinua ascintosamente usur-
pundo o logar da Câmara v&rdadéira-
mente eleita, acá.ba de decrelar o or-
çamento para o' vigente exercício, no
qual apesac dos pesares, vê-se a ar-
recadação problemática da bella quan ¦
tia de quasi £9 conlos de-reis,que ar-
'rec&dada escruptilosamehte e pa'rcimo-|

ximou da moral administrativa, não o
pôde desligar das paredes do cofre do
município e, pelo contrario, a verba
nesse tempo, 'para o mesnio, era a_n-.
da maior do que a de hoje, e visto ê
tan_p'mái*-'irrisório, .quando é sabido
que apenas um funecionario com a di-
minuta quantia de 100#000 tocava s-a-
lisfactoriamente a manivela do expedi-
ente e m_is uns 200$000 ao restante dos
funcionários muniçipaes, ficava o pes-

mèalh-iro rhela duzia de contos de reis
e depois vir a Manaus destrjbuil-os
com às cocotes e os contista- de viga-
rio, voltando ao toco da seringueira sem
ao menos ir visitar sua terra e sua fa-
milia

Agora,aqui descobri outro facto, que
ainda mai. solidifica o pensamento do
collega amazonense, que se o assistisse
c]e visu, ficaria beslializado: o coronel
Vicente Adeo lalo, abasta lu commerci-

soai .«activo* da labella A. reduzido a ante desta pra^a, em locubrações sobre
3.600$000. Se a Câmara quer ver se o me o de auxiliar os flagellados da $ec-
Com esta quantia arranja ou não os ca, restlveu comprar ossos a 100 rs.
funcionários muniçipaes, metta em
concurso os referidos cargos.

a arroba. Mal aquelle senhor concebeu

'niosamente appficada,daria francamente a "Emulsão de Scott- dá os melhores
para nos mostrar urna cidade,assviada, resultados. "Àttestò que tenho empre-
hygienica e illuminada, ao contrario gado em minha clinica a 'Émulsão de

no cérebro esta idéa, vimos por todas
as ruas e praças verdadeiras caravanas

Para o enfraquecimento do sangue \ de famintos conduzindo ossos em caixa,

dessa immühdicie que se descobre era
Iodos os recantos da nG..sa«uTbs.>,or)de
é absoluta a falta de hygiene e asseio
com flagrante attentado ao nosso esta-
do sanitário..Mas infelizmente esta vanta.
josa somma é dividida em tres parte9,
sendo uma, a maior, dispendida com o
filholismo encapado de funccionalisrtto
municipal,outra em despezas phanta_i'i-
cas e outra, a mais insignificante, em
proveito do município.

Algens,allegando que istô'ê ò re_ulta-
dò de ser o'cargo de prefeito muuici-
pai, um cargo politico de inteira coníi-
anca e de nomeação do gov_rno,altri- ]'buem a esle facto á péssima administra-
ção dos municípios do Ceará e dando
ao prefeito toda a responsabilidade do'descalabro da adminstração, achairi
que se tal cargo voltasse a ser feito poi
eleição como já o foi, o sr. prefeito
sem receio de ser demittido, nas fun-
çoes de seu cargo faria mais adminis-
tração do que política. Nós, porem, sem
absolutamente pretendermos desviar a
.ulpa do preíeilo,entendemos que o po-
der legislativo, que é eleito e nâo de
vi., temer demissão,é o maior culpado.

Com as primeiras chuvas de dezena
bro, devido o péssimo estado de hvygie-
ne, desencadeou-se na cidade uma epi-
demia nas creanças que de parceria
com a fome chegou a fazer-12 victi ma.
por dia.

Mas o que pode fazer o prefeito, se
o legislativo municipal nunca legislou
sobre hygiene e dá quasi metade da re*
eeita municipal ao filhotismo, a titulo de
funcciOnarios,ouando estes podiam so-
bejamente ser custeados com 6 contos
de reis ? Que culpa pade caber ao pre-
feilo da edilidade lhe mandar gastar
l.->00$000 annuaes com agua e illu_mi-
nação para a cadeia e quartel, quando,
existindo alli um cacimbão, 4 cargas
d'agua eram suff_cien.es para abas-
tecel-a a-sim como um ! tro de kero-
zene diário era o bastante para illumi-
nal-a, o que tudo operadopelo mais rno-
derno systema d.e arithmedica dá um
total de"?2$000 annuaes ?

O sr. prefeito tem culpa, sim, na
náo applicação da verba 3:500$000 vo-
tadá para illuminação publica e na
má applicação da de 1:200$000 pára
a limpeza da cidade e ainda mais nas
lOOgOOO mensaes que por ahi se tala
muito em surdina e que ainda não le-
mos base para esclarecer. Emquanto o
maisi é unica culpada essa edilidade ca»
ricata que convencida de defeito da sua
factura, pouco ou nada liga o desempe-
nho da missão que lhe coufiou o terror
e o dispotismo.

Para esse polvo, que é o lüncionalis-

Scott' em casos de enfraquecimento de
samgue, como lymphatismo,tuberculose,
etc. Por ser verdade passo o presente o
que alFtrmo sob fè d) meu giau.
"Dr. Manuel de Freitas Guimarães.

"Recife, Pernambuco"'

FEBRE?!.*
Somos informado de que muitas pe_-

sôás da Serra Grande e outros pontos
que mantém relações com o nosso cora-
mercio estão deixando de vir a esta
cidade, devido a noticia que cerre
mundo de que aqui estamos sendo di-
zimados por uma febre epidêmica. Isto
senão é exploração commercial de uma
outra praça, é uma calva mentira. E'
verdade que aqui tem morrido muita
gente e contínua a morrer, , mas é de
fome e lão*somente de FOME, porque
<d governo do Estado, interpretando mal
os sentimentos do governo tederal e da
caridade sfolista, que lhe têm enviado
algumas centenas de contos, circuns-
crevèú em Fortaleza a assistência aos
flagellados e ainda não enviou um
vintém aos famintos deste município,
)nde nâo existe siquer um serviço pu-
blico I Qual febre, qual nada! Onde
ha lome, não existe febre, e a prova
d islo é que quando estamos com febre,
deixartios de comer, a fim de que esta
vá embora. O povo está morrendo é
de inanição é d» FOME!! Isto è ver-
gonhoso, mas é verdade e nós dizemos
a «verdade na terra embora desabem

cextO, sacco, uru', caçuá, cofo, sambu
rá e vários outros vazos que orna n as
nossas praças, dando assim o atteslado
mais flagrante do seu grande amor ao
trabalho. Pois uma arroba de osso por
100 reis, meáino numa cidade como a
nossa onde os ossos abundam pelas
ruas mais centraes, e muito barato !

A prefeitura, devia, por sua vez,
peia verba limpez-i publica, dar outro
lostão a cada faminto que ret rasse das
ruas uma arroba de osso,não no intuito
de valorizar os ossos, mas porque isto
é um grande faclor para a limpeza des-
ta mfeli- cidade, onde o gado, produz,
cria-se e morre nas próprias psaças.

Justus

fôrma de luxo: de fato, luxo maior e
melhor que um asiático polia sustentar
era de possuir um numero elevado de mu-
lheres. Os soberanos ultra-poderosos da-
quelle rnunda maravilhoso possuem, poresto m>t!.>, como é fácil de imaginar,
cen.ten ..... de esp >sas P >r exemplo,,-o- rei
do báhomVy tem 2)0; o Solnb da Pérsia
40Q, e o rei de Siam'(_00, Quanto ao im-
perador da Turquia; o numero de suas
mulheres orç.iva em 300. Agora, porém,
em conseqüência da gu rra e dã sua pre-
caria situação, Mdiomed V deve ter per-,
diefa a maioria dal.s,

Vn"tboi de peso
Na xarqueada do sr. Miguel H No-

gueira, em S. Gt-abrielJ foi abatido, ha
poucos dias, um boi de meio*.sangue, Ze--
büj qne dyu onze arrobas de xarque e
9. kilos de couro, pe.-o este atô agora
desconhecido nas xarqueadas do Estado.

Esse animal foi reproduetor na f-zenda

conforme entende; que manda .pr'os in*»
fermos o miserável, que lho suplica a ,ca-
ridade o por certo nAo estaríamos;regis-
tando casos desta prdem, ,porque entio na
corrente emfgratoriá^ ainda que condem-
hádarf teriam sido levados este grande nu-
mero de famntos, , que baldada monte es*
pefam collocaçio nos taes serviços do Co-
verne.

Entre-Rios, 2 Janeiro 1916.
Severiano Severíno /Severo

E.screvem-nos - ¦¦ > t ••
•Presado Sr. Redaetor. "A Lueta"

commentahd.» em o numero passado, p
caso oceorrido em minha casa., .situada, à
rua do Gel. Jos. S.dj>ya, efl tendo sido
mal informado vsa., bem como o reda-
ctor d 0 Rebate, peço permissão para ox,-
por verdadeiramente tudo o que se :áo_»
senrolou. concernente ao caso vertentp.

Por heranç. de rainha saudosa ayó'; .{)..do sr. Astroerildo Azevedo, oue o adqui-l ~ ,-. „ . , ., . , r. .n;„ a~ t - _?i d- - j ¦ a a \ Cândida Furtado Mendes.da Roch_, mo
,inflí__ vZÍJ Sm ' idtí, ProPP1Sdadfer?° tocou em seu inventario judicial proc^senador Pinheiro Machado, em S. Lu.z. dido nesta Gidadej „ma casinha de 2 por-

O dr. Octaviano Costa, conc.-ituajo
clinico em Conceição da Boa Vista, Mi-
nas, receita o «Aueutil.; e o Anê
Tostes».

DE TEZOÜBÍ EM PUNHO
Novo anno

Caros leitores: nào v.s venho dar os
cumprimentos banaes.de «b_>s festas e
b'>ns annos», como toda gente costuma
fazer nestas oceasiões de tòrminio e inicio
de anno, mas vos dizer algo sobre a
antep tsiçào e posposlção do adj. «novo»
nessa phrase tào trivial e corriqueira de
«anno novo», muito vist* nas columnas!
das folhas volantes e nov postaes ô cartões
de felicitação; o que certamente vos será
muito mais útil

Ora entre «novoann o_5'«anno novo. hà
a grande differença que existe entre um
«homem p.*bre.»e um «pobre homem»; um
«gentil humem» e um .hemein gentil».

A importância do assucar
Quereis tornurvos furtes . eis um reme-

dio excellente: assucar em quantidade.
O assucar segundo demonstrou o sábio
inglez dr. Vang.sian Har^^, em um- re-
cente discurso pronunciado na Real Socie-
dade de Londres,, é um fictor importante
de energia muscular.

Indivíduos que haviam jejuado 24 ho-
ras, bebendo «somente agua foram vistos
erguer um dado peso com o dedo módioj
e descobriu-se qüe, depois de haverem
ingerido 7 kilos e meio de asàucar, den--tro- do--mesmo jejum,, érám èllés capazes
de trabalhar durante mais tempo sem
absolutamente se cançar. Ajuntando se
assucar à alimentação dos operários,, ve-
rificou-se que elles trabalhavam muito
mais; por tal modo quo 3 kilo de assucar,
com uma pequena refeiçãoj augmentam
o trabalho de 6 à 39 j. e maior quant*.dade com uma refeição também mais
abundante e variadaj deu resultado muito
menor;—3 a 16 [.

Um «anno novo» ser.a£ pois, assim co-
os céossí E, não fora a egreja, aqui'mo um anno na sua infaric.ia temporal.,
representada pelo benemérito pa.1redeuns 3a4 m zes m*is ou m«nos.—

pnarmaceu-Elixir deiNogueira» do
tico chimico SILVEIRA—Attestam sua
superioridade entre os similares, innü-
meros altestados médicos e de pessoascuradas.

Tristes effeitos
DA SECCA

dr. ^esé Tupynambá da Frota,qüe com
urr>a vontade férrea e um stoicismo

íjspartano mantém üma pequena as.is-
tencia a uma pequenina parte de tantos
infelizes,o espectaculo seria muito mais
doloroso !

as c-onslipaçfljes que são tão perigo-
sas cnram-se com o uso do írVinho Cre"
osotado» do pharmaceutico chimico
Silveira.

GBHOf-IOÜETRS

de uns 3 a 4 m zes mais ou
um anno adolescente, um anno enüm.
que ainda nào fosse _velho» !

«Novo anno» não quer dizer «anno no-
vo»: muito ao contrario ! Aqui inovo»
sig. suecessão, segúimentoj repetição,
renovaçào etc: um «novo anno» é
pois, um anno que se su.-ced- a outro„
que se lhe segue, immedialamente, na
oídem chronologica... E é nesse sentido
que o tomámos.

Os adj. desse gênero (qualificativo)
quando pospdstos tôm accepçáo própria e
antepostos accepçào figurada ou transia,-
Ota. como: anovo» e «velho» testamento»
«novo» e «novíssimo» eontiriente*^ «novo
mundo» um «grande homem» e um "ho-

\

XLIX
À índole do cearense

Um chronista manauense, vendo o
desamor co

mem grande": uii_a /'pobre velha'
uma "velha poJÍre";;mií • liomem santo
e um4,5ànto homeiü4'. etc. etc

Va na capital amazonense o dinheiro
ganho com tanta ditficuldade nos serín-

fno municipal,a sugar couros seus innu-*gaes, onde o jacaré, a cobra e a febre
meros tentáculos a seiva do erário mu.-. Mie disputam a vida, disse que o«cearen-
nicipal, parece não haver remédio efti-. se trabalha é por indole»e acerescenta
caz. E um mal arraigado no organismo que de outro modo não se justifica o fa
civi-ode nosso povo,que nem a admí- eto de trabalhar este 5 e 10 annos nos
nistração rabello, aque mais se apro- iuhoslitos rios do Amzonas,recolher ao

Haja vista o adj "algum" qüe ante-
posto ao substantivo tem sentido a/fir-
matho e posposto negativo, ex:,"Homem
algum. Algum homem". (M- Mabiel)-
confünde-se com nenhurú:

2. q"!.l„Slr!1I!ÇUelr„:g,alta" "Apezar de eiy nologicamente .oppostòj.... "Palavra árabe alguma se lhe eriteiidè'1.
(Cam) (P. Junior)

doutor da Rbfa

A poligamia na Ásia
Data do tempos insT-morias a poligamiana A'sia, que constitue u_na «Ktranha

Hontem foram sepultados rio cemitério
desta Villa dois cadáveres de innocentes
eroanças, irmãs,, que, succubiram. attin-
gidas pelos cruéis eff.utos da secca.

Filhas de pães desfavorecidos da for-
tuna que, acossados pela fome deserta-
ram de seu lar querido, vieram estacio-
nar ha poucos dias no lugar fL-gôa de
Denlro),, do Termo do Ipu. 2 léguas dis-
tante desta Villa, vivendo ,aíi pães e fl-
lhos das mais .ngratas alimentações-rma-
niçob_s, coroatàs; etc.

Acontecendo que ausentam-se de casa
os pobres paesr por certo a procura de
provi.sõeá no matto é as innocentes creari-
ças. opprimidas pela fomej servem-se do
que unicamente -iavi_~batatas.de mariiço-
ba—e quando voltam os pães (oli! qde a-
marga decepção!) encontram seus tres fi-
Ihinhos completamente embriagados,, fal-
lecendo logo as duas ereahças ,acinia itien-
cioiiadasj ficando ainda a terceira agoni-
satite, mas felizmente com esperança de
salvarem-ma.

Nas mesmas condições destas qiíe. se
chamavam Alzira e Emiliaj falleceu ha
poucos dias na visinha povoaçào de Cari-
rè, unia creança. iambem íilha de eraU
grantes. São por demais tristes os effeitos
desta crise horrível, acerescido. por certo
com o appareoimerito de soecorros aos
flagelládoi... de gravata. ,

Não houvesse serviços taes como oíPCaio Pradoj, em Sinta—Quitei.a, cujü
encarregado dispensa, do trabalho os mais

'«Q1pessi^ado_; q__ pag_ aos trabalt-ádores

tas e urna j .nella; a qual meu avd Cum»»
mendador João Mendes.da. Rocíia havia
comprado em 1872 aFránclsçoÀntonio da
Sdva, sem neinhuma clausujla.., Qnan^o
ttmei conta da easinha; residia na mes-
maj D. Joaninha S.iboya'. Esta morou
em minha casa muitos annos, tendo ape*
nas p;.gu alguns mezes, coqo se, .pod^rlk
ver pelas minhas notasá e pelo,.recibojj
em seu poder. Ha tempos, morreu a ve.
..ia Joaninhaj como era oonhecida nes^a
Cidade^ ficaiido a dona Maria Aqgusíe
oecupando a uiinna, supra-citada casinha.

Estando prestes á cahir a, ,fren,te da
.mçsm_»i cujx casa rxiii,íto d-jterJQ^ad^ p,élí|àcçãô de tempo,, eu pedi-i.iisistentpipç^te-
à inquilina que a desocupasse .ppa^cqnsv...,
truir \in\ novo preclio, Ella. /pe.diu-rpe. qúedemprassp a .construção mais ú|m pouco,o que accedi, de bom grado. . JE±a_, -pouçoa
mezes, decide-se D. Maria Augusta,Sa-
boya, seguir para o Ps.il», fixar definitiva»?
merite residência, e assim fa?iaj á,convite
do di.stihcto cavalheiro Sr. Belarmino VU
annaj qne mandou dinhoire para sua
passagem, tendo logo após, ypndidos psseus uteticilips ,'e emprehedido, viagqm,

Estando eu veraneando .na. villa dá Me-
ru_ca^ahi chfegandoj recibi a Jita,casaca
fia acquisição. do.materiai .neccessario pa-ra a construirão do novo prédio,, não obs?
tante, seu irmã* R.yuiundo Sabino, con-,
tinuar residindo no uiesn_o prédio.

Sabino me appareceu_ dizendo que podi^tomar «onta da casa, porquanto jà se açna«
va de possç da chave de úm quarto pav»onde pretendia se mudar, pedindq-rne até
que para evitar-lhe despesas, mandasse
transferir os se,us poucos trastes, »

Porem', eni resposta disse que se.coa-
siderasse fora de casa, no entretanto, ne
quizesse, poderia continuar dormindo, na
rries^ma, embora fosse eni. aberto,, visto,
como a chave da porta principal elle, ha?
vi_ perdido, dizendo mais que só prec.úsaria de minha casa^, quandp tivesse .de
mandar reconstruil-a. Pois bem. quandohavia adíjuerido o material; e contraçtafi»
com o pedreiro o inicio do s^rvifOj fiquei
completamente sorprezo com a.,noticia da
chegada da Snra. dona Maria Augusta .de
Saboya, que sem minha ordem e seni meu
consentimento havia se apossado de no«
vo de minh.a casa, . ¦ ...

Logo após a sua chegada, ftíi à . siiá
presença dizer-lhe que indubitavelmentq
precisava de minKa casa; eni., cori/pleÇa
ruína, para mandar f.zer uma. reforma
radie. I na mesma, podendo ató mestn.j
dep.ns dè concluído, o .s.ervíçoj alu-
gal-a med-ante preço iríodioo. *

Esta declatvu-me que não sahiu da ca*
sa4 porque não queria, Fui pela segun».
da, terceira e quarta ,vez, fazel-a ver, de
boas man.iraa, que desocupasse a minha
casa, pois ja hatia adquendo o material
para a construcção,do novo prédio. £_•ta de novo. declarou que não sahia por-
que nào queria, Que valor;, teni,em vísÜ
disto, o direito de propriedade ? Não erA
pelo facto delia nào querer pagar os. âlú-
gueisde minha casa, que eu insistia pa-,ra que ella sahisse; era tão somente porcausa do casebre que estava preste, à ca-
liir, como o nobre redastor, poderá exa-
minar.j se quizer ter esse eucomm.áo. Não
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è verdade ab-"oLit-miin«t.-*i q.jó eu tivesse
desrespeitado u rU>Tn5 d • Sigridò Coroa
ção dc.Jcsirs, nem o do hibdia santa taiiCj
<lo saudo>5Íssiiii:i im siiimM-.j p )is pira aj|
sim ftizePjseria pi ciso quo c.tivesse aluei!
nad) ou üliríe. Sou religioso e poitaiUJ
incapaís. de ofi\ rider, .'•co-h-i uma só palavra.,
nu gesto ao .sagrado Coração de .Jesus. E -
4a ó a verdade em toda a sua nudez,'e o
mais sáo invcncioiiiccs do li-.iwiVgos gra*
tados.

Muito agradecido pela pubbcsç&o destas
linhas sul-iscicvo-ine cto.

1'rancisco Amaral

SÍW.á Meruoca, '$ dc Janeiro de^íOlG

GATUNAGEM
Parece que correu mundo a noticia

da generosidade da policia d'aqòi para
cum o larapio q*ue roubou o kerosene
<bs sr. Chagas Barreto, por isso que Ires
audaciosos.gatunos arrombaram em S.
Benedicto os estabelicirnentos dos srs.
,í: Thomaz & Comp, e Ximenes & Ro-
dri-nies, de onde reliraram muitas mer-
ca.íorias e cinicamente vieram vender
nesta cidade a luz meridianna de
sabbado ullimo. Este, porem, mai-
infelizes, ou menos protegidos do

que" o do keroaene, foram" iscados o
recolhidos á cadeia publica, onde irão
ver o quanto custa fazer-se um sapato

nós ruim arri-islimos e larga o servi
çp ante do fim do mez, num arreev-f
be, nenhum vintém daquelle dinheiro
qui tava. ajunUndo na -mão do dr.^cu-
nia cada um de nós deixe mo lá um bò-
'.adão.

— E porque os srs. abandonaram
o serviço ? Foi para cuidar da pran-
tação ?

Nhor não qui nós num temo qui prao-
tá. TàVa juntando Tá este 

"dinheirim

pra isto mesmo, -mas homem de ver-
g-onha na cara não arris.ãte serviço eu-
ma acfuelle, pruque agente Irabaia no
duro1 correndo' com laia de terra na
cabeça e qualquer phodoca feitor inda
vem gritar a gente, achando pduco o
serv-iço qui ás vezes Vae•"Inté às17 ho-
ras-dá noite.

Antonce nos aconceiaram cflii nós
viesse aqui pra vossa senhoria bula
essas mizera na ioia e aqui está a nos-
sa conversa-).

Penalizados, registamos a reclama-
ção e despedi-no-nos.dos pobres ho
mens, a .quem o -.governo a titulo de
auxilio dá um 

'trabalho superior ás
forças humanas.

0 Lalogo, de lá da cadeia,, mandou-
nos pedir parachamar a altenção da jus-
tiça para a mizeria que por alli vae,
alienando que os infelizes presidiários

tãouno que elles pretendiam vender por ( passam até sede. Esta allegação é
7 $000' Ao que nos informam, esla triu-1 extraordinário que não sabemos se
diide amigado alheio foi descoberta dè credito, pois no ultimo orçamento
m-.is.ou menos assim: No dia 8 do do municipio, ha uma verba

.-... ^'..'1 n Ua-Iaai «.-•¦¦¦a, «n, »-» r j"\ . I « O i~\ i

lhe

de
uente appareceu no estabelecimento do , 800-gGOO para agha e lu-z aos sentiria-

Sr--. Vicente Bento de Souza, um indi-
viduo vendendo por SflOOO um par
de botinas,quasi sem se pedir differença
já o indivíduo deixava por -TgOOO.

Desconfiando da procedência do calçado
o sr. Vicente Bento poz em p-a-
tica alguns estratagemas que tiveram
bom exilo e entrando eni acção, a poli-
cia conseguiu prender òs" lurapios que
confessaram o crime o arrecadar em po-
d-ír dos mesmos os seguintes objectos
roubados dos dois estabelecim^nles aci-
ma referidos: 4 cortes de Irim H. J.
com 25 metros, 5 gHíos meio linho co-
res, c/ .28 metros, 1 dito pardo, 2 de
algodão c/ 8 metros 11 camizas fran-
cezas, 2 redes c/ varanda. 2 cobertores,
? pares de calçados fino, 2 revolvers
Mauzer, 3 chapéos de massa, 2 facas
com bainha,uma navalha, 4 1|2 pares
de meias, 3 vidros de Brühaidina, '»
relógios c/ co re. ite,12 anéis ordinários,
10 gravatas de seda-, 9 lenços, 6. balas
de aço, 1 calça de brim 2 palito ts, 1
par de aapatos branco, 1 par de Bichas
para senhora.

Todos estes objectos foram entregues
ao sr. Adolpho Soares e Silva, mem-
bro da firma J. Thomaz & Comp. e o
processo, aficeto ao sr. capitão Pretinho
Gomes, corre os tramites legaes.

Na noite de 1 do fluente o sr. Má-
riano Lopes, negociante no mercado
publico desta cidade, foi avisado de que
sé achava aberta uma porta do seu es
tabelecimento. Dirigindo-se ao jòpál o
sr. Mariano verificou que lhe haviam
roubado a quantia de 6U0$000, todo o
seu apuro do mez de Dezembro. O ga-
tuno pi-.rece 'er penetrado pelo...bura-
co. da fechadura, pois nem as portas
nem o teclo mostravam signaes de ar-
rombanienlo. Alt ibue-se que c larapio
tenha ficado oceulto no interior do es-
tubelieimento na oeeasião em que o
fechavam. A.policia compareceu e abriu
inqueiito a respeito.

dos. Comtudo, cabe a justiça syridicár
do facto e dar algum passo por esleo in-
felizes.

Està reclamando um pouco de altenção
do director do Patliè-Cinema e mesino--

j da policia aquolla aglomeração cohfu.sk e
! desordenada que so verifica em ..frente

do theatro S. João, nas noites de eiípec.»
tacülns., ...",

Üma densa promiscuidade do tabulei»
ros., fogões de cafés,, miisioa, «sereno»,
freqüentadores e horisontaes vagabundas
postam-se em frehf.O ao theatro, inter-»
ceptando as famílias' que para penetra-
rem no mesmo passam acotovelando-se
rta inconveniente massa." Pensamos que
se o director, com o auxilio da policiaô
uniformizasse aquello ajuntamento, dei-
xando livre a frente do theatro para as
famil-as que vem a pé, c a esquerda pá-
ra as que vem a bond, teria somente Que

prohibe a oneraçáo ou substilüiçáo daí
legitima, e tinha no projecto vrecebido
o n. 1.73Q, sei-á rediglííò, assi^:!. «.A»:
legitima d os h é rdeirós Ti x ;i d apele 'art-.;
1.728, não impede''que o testador
determine que sejam cen Ver líí d os em.
outras espécies os bens que constituem
a legitina, lhes.» prescreva a ineommu-.
iiicabilidade, attribuar á mulher herdei-
ra a livre adiTihiistração., estabeleça as
condições da inalienabilidade tempo-
raria ou vitalícia, a qual não prejudi-
cará a livre disposição teslamentaria e
na falta desta, a transferencia dos bens
aos herdeiros legítimos, desembaraça-
dos de qualquer ônus».

Art. 2o Revogam-ss às disposições
em contrario.

Rio de Janeiro, 22 de noVenibro de
1915, 94' da Independência e ?7- da
Republica.

WtíNCKSLAa Braz P. Gomks
Garfos Maxiwiliano Pereira dos Santos

'&¦¦
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hovo lein para vender barato

Francisco Custodio

i.-'.lucrar om i.itorf ptis temos ouvido mui-
tas pessoas se queixar contra aquella bd*
burdia.

***

tóTHJ^ÊOÜEfiÇlÊ

Reclamações do poüo
Domi*ngo ullimo entraram em nossa

rfdacçào 3 homens que dizendo cha--
mar.eróxse José e Benedicto Bezerra e
Antônio Machado, dessejavam falar an
redactor.

Poiido-nos ao seus dispor, declaia-
ram-nos o seguinte;

«Nós' vem do Açude Tocundubii,
onde fumos tratados cuma bicho bru-
to. Aquillo num é lá oxilio pus farnin-
tos é um trumento. Agente ganha lg200
pur dia nos dão um vale de $950 pra
compra gêneros no fornecedor a os
chefes dos serviços fica com o resto
pra mo de dá no fim do mez. Si a
gente fjão amsisle o trabaio

GODIdO GlflL
Legislação de retalhos

Tivesse embora o nosso Cod. Cív
por longos dez annos em elaborarão,;
dado tratos a bola ao mundo jurídico,
ainda assim os nossos legisladores \e-
varam-no imperfeito a pia baptismal,
conforme solemne confissão, pois, an
tes do parto lá vem um Dee. redigin-
dó-iim seu artigo, aliás com o texto do
dispozilivo vigente sobre a thateríá.

n. 1839 de 31 Dez. de 1907 Art.Dee
Í3-)

Mau agoiiro sobre a permanência da
Legislação de retalho «consolidada» a
lhesoura e grude

. Eis o Dee. publicído no D. OIT. n.
270 de 24 de Nov. .1915:

DECRETO N. 3.029—de 22 novem-
BRO DE 1015

Dispõe que, na publicação oíTicial do
Horligo Civil, a que se refere o art.
1.735, dò projecto respectivo, o resto
do art. 1.73-9 seja redigido da maneira"
que estabelece»

0 Presidente da Republica dos Es-
lados" Unidos do Brazil :

Faço siiber que o Congresso Na'c:c-
nal decretou
seguinte :

Art. f°. Na püblicacâb oflicial do

aUÂNDO ÊLLÊÔ ÜUEREW
Ao que nos informam, o caso do dr.

Francisco' Rodolpho do Arharl/ por nós
noticiado com o titulo acima., fi-joü assi'm
resolvido: o dr. Amaral deu a sua
inquilina 590$000 em dinheiro e a
easaj depois de reparadi, para ih >rar
durante deis annoSj gratuita.-nérttòj
o que tudo as'aliado polo barsto vem
a ser uma idenização de qüasi dois
cojitos dó reis.

Sc «elles» sempre quizessem as lei*;
aqui; de facto seriam um facto !...

Quando elles não querem
Avisaram-nos de que õ sr. Francisco

Monte andí dizendo làlpelos. Patos, que
.quando vier aquj; tomará ;, iíiÍa r ;d.esforço
pessoal de fiús pelo simples -facto de ter-
mos sob o titulo acima noticiado á agres-
são feita por elle ao advog do Chagas
Araújo. Gomo ÈLLES nà.» querem,, yiye
a Imprensa at^ui ai^ea-çarí^ pôr qualquer'iiidhlduo que se arvore a.Va.eíUé-e por is-
so deixamos de pedir providencia h polb
cia que nada .'pode fazer porque ELLES
não querern e Itffi.tamo-hós a registar o
facto para qu»í nosjsirva de defezaj òaso
amaíihã sejamos forçados a entrar èíh
lucta em defeza de;; nossa pelle.

•>:;-• ¦

liliias
de iodos dk tamanhos, vendeín

Frota 
'&'. 

Gentil i%

Que Possa Substituirá

(de puro Oleo de
fígado de Bacalhao
com Hypophósphitos)

fará Combater affec-
çoes das Vias Respira-
torias, Enfraquecimento,
Anemia e Debilidade.
Boa em Toam ãs Epochas do

íAnno tanto pura Crianças
como para Adultos.

108
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^LfeoIMÊNTO |.;iaâ:ò".-.'fólfâL'0--^^-%-egtí'^o-..-.-inõ.^.Mesilip estabele-s™~= . 1 cimento, (achando^se em coftdições de
Falleceu no Jatobá, Palma,, em cujoJ Dèm servir àos seílsv estirfiaáos fregueiíes

meio gosava de muita estima, o nosso I pelos, ine!hoirés preços, e 'portanto confia
distineto amigo Major Aiito!nio Luiz de; ql,e Y.S. a fineza denotar as a.ssignatu-
Fraiiòa è SüVa^ fia aVaríCada^dadt de 73 ras abaixo, subscrevo me com amais eléVa

e eu sancciono a resolução

cum«! Godigo
publicação oflicial

Civil o texto do artigo qne

Jlegisto Social
*'•-/-' ÁNNlVEriSARlOS

Fiêcraft. "ant.os: T~^ "
No dia 5 d> ílucrtte, a gentil Sjdnliorita

Ottilia T.Ribeiro Ribas.dilecta fillia do sr.
Joaquim Eulalio Ríl|eiro; inspector de ll-
nha do Télegrapho Naciohal. }-,

—No mesino dia o sr. Salviàho Gaval-
cante, commerciante- nesta brá^a.

' P'' 
' ¦'.' -i - "

Fazem annos: .^
Amanha.—A senhorita Lavina Ponte/

(ilha do ar. major Joào Conrado Ferreira
da Ponte. .- *

No dia lí—A graeiosa senhorita Al-
denora Ponto, mimosa filha do nosso ami.
go coronel Francisco Porphirio. da Ponte-

:'. £A|AM^JQS
GoUforme"rioticiam'os realizou^so sabb-i-

do ultimo 8 do (iorrçntc, o enlace matriz,
monial do sr. Murilío Alves Parettte com
a efegant-e sçnhorita Noemi Mende.sj fflha
do .fosso venerando ám«go coronel Ivía-
noel. Felizardo: P, Mendes.. Os acto-*; cít il
é religioso realizaram-se na residência do
pai da noiva,paranymphados pelas se^uin-
tes pessoas: dt., Edmundo Monte e espo-
saj írapuam Mendes e esposa, Alarico
MonfAlverne.e esposa Coronel Manoel
Felizardo P.^Mendes, Josó Ignacio Al-
ves Parente F.U&0,. dona Minerva de Al-
meida Sanford e senhorita Bertha Alves
Parente. • :*

Dezejamos ao joven par Uma ííitèrmi*
navcl lua de mej.

annos.
.Eàrà üm elemento da paz e ordem ali,

seiido sua opinião ouvida 'por amigos :è
adversários. M ,., ,,

Deixa numerosa família, a quem damos
seb tidos pêsames, espacial mente aos seus
dignos filhos Antonip Correia da Silva e
Franci-í-cai Franca'; este 'proprietário è ca^-
pitalísta no Acre.

¦VlAJANTIES.
: '. L, :• ••!.- -I ' -• !.!'"' !' ™"".

; Pelo hoíariq, ,09 sab.bado seguiu para
fortaleza, acompanhado de sua eXma. Xa-
rtrilia o 1" tenente, da; !for|a policial do
Estado Antotllo DoGrado, que com mÜíta
disciplina e correção serviu durante lon*
gos mezes, nesta cidade) onde fez acqui*-
sição de muitas siyibpathias. Agradeceu-
do a Visita de despedida que nos fez0 de-
z jamos-lhe feliz viagem.

*#% Jà regressou da Merfeoca efh òoiiipa;;
nliia de süa exma. - fafnílià', o nosso dis"
tirteto amigo Eustachio Cavalcante.

#*# Segúiii para sua fazenda Marreòáa
a familia do rtosso saudoso amigo coro-
hei João Barbosa de Paula Pessoa.

j.*; De Êntre-Ríos ahdoü tiésta cidade
0 sr. Jofto Marquei? Ferraira.

cidade e dou tios d

da estima.—Dè V. Sa.*
Elias Asforâ.

-Amo. Cró. "Óbr--

. *
* * Andou nesta

prazer de sua visita o nosso amigo dr.
Horacio NuneSj competente pharmaceuti-
co em S. Benedicto.

¦*ji% Élil companhia dé seú progenítor o
de sua digna irmã volveu ao Amazonas^
ondo é negocianie, o sr. Crysanto Terrcs
da Silva, que por nosso intermédio assim
como o sr. José Francisco da Silva, des-
pedem-se das pessoas de suas relações,
visto como a presteza de sua viag-un não
os pérmittiu que fizessem pessoalmente
como eram seus dezejos e obrigação.

AGRADECIMENTO
Maria Sanclia F. Gomes, José é
Agenor Ribeiro da . Frota, Abi-
garina Ferreira Gomes e Cesàrio
Ferreira Gomes, .'Sbgrâ, filhos e

cunhados .do. Dr. Joaqioi Ribeiro tia
Frota, fallecirlo a 31 de Dezembro p.
passado, na cidade de "Recife, 

ponho-
ràáòs agradecem as pessoas qüe lhes
deram pezames, bem como as que as-
sistiram a missa celebracla nesta cida*
de- em suffragio de sua alma, nb selimo
dia de seu fallscimente.

; Sobral, 10 deJaneiro de 1916.:
'¦' 

anima ¦ 1 -¦ --. ¦;'' -...-•

*
# • Esteve besta cidade e deu-nos o

prazer de sua agradável palestra o in-
telligente joven Esbcrard Rocha^ . acade-
mie"**, de direito na Faculdade do- Rio de
Janeiro, que ao^ui artda em goso dc férias

: •¦¦¦' \-'¦':¦¦-

• • * '. "•'"--'-

Da.Gnor.ico de Moraes

cíaGuLün
Recebemos a seguinte :
Camocim, 1 de Janeiro de 1916. Ten-

ho a satisfação de commünicar a V. S.
que nesta data admitti como secio soli-
dario de meu estabelecimento commer'-
i-ial, o snr. Bichara Musalemj constituindo
uma firma social sob razão de Elias As-
fora & Comp j ficando assim extineta a
antiga firma Elias Asfora & Sobrinho. A
iwva firma continuará a explorar o ines*-

Dr. Õdorfco dê Mtírtie.s, medico .pelaFaculdade dê Ãfedicina <\o BÍU de
Saveiro, director do HospiliO d*Alienados th-Piirungaba.''¦ Áliésfò qne' teiilio- empregado. .0.

Eii.â-ir de %TogÍidij,ti:{-~MkSWf^ á*-i
«oriiivào di; stibstariiifas ilepuralività,
eni diversos cnsfts de niiiiha clinici-
conseguindo ojiümos resultados.Fortaleza (Ceará), 30 de Agosto di
IDíS.

¦ Dr. Odorico dê Mordes
.•••.. (Firma recorihccidaj

Asfe.üciii Cí/smoí—lílo.

jUêwt

Pergunta eiiigihaticá
Qual é o bacürim qiie foi dizer ao Bor-^

ba que a manutenção do pessoal em ar-»
mas no Tyanguà íoi ícila à sua custa 1 !

avi1*?. ^"'¦''¦^.'riij.ww l 4
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[Serviço 'espec'ai d'"A Lucta"]

FORTALEZA, 11 —Chegou o dr.
^Thomaz de P. ula Rodrigues, nosso.dis-
lincto representante boi Câmara Federal,
fazendo-lhe os seus innumeros amigos
% coreligionarios umá festiva e cari-
nhosa recepção,. .... . ?.<

¦FORTALEZA, 1,1 -Reuniu-se domin-"go ultimo a Convenção do partido
apoiado pelo presidente do Estado, pa-
ja e'eger-o seu novo directoric. Este
depois de organizado e Dará o qual en-
traram os srs. GdgàVd,3ôrbã e Baptista
de Queiroz, approvou a chapa de pré-
sidente e vices-presidentes á súcfcessão
no Estado.

O coronel João Brigido - convidado
f ra esta reunião, "recusou-se compa-
recer, enviando uma csrtaque tem si-
do muito, commentadft.,

F0ÜTAkÈZ\, ii—Pediu e obteve
demissão do cargo ae 3'còifelari* do
interior 0 dr. Hermínô -BarrOsO, can-
didato do partido siliWciònisíéi á Ia vi-
ce-presidehte do Estado.

FORTALEZA, 11.— Acaba de ser no-
meado para substituir o dr. Hermino
fearroso na Seòretaria do interior o dr.
Aurelij de La Vor.

ftORTALESA, 11— Tendo o ju t de
Camocim pronunciado o dr.Correia Li-
mâ nüm fariloso processo que.lhe mo
viam, o egrégio Tribunal da l\elaçáò
deste Estaco arinulloti o ftfèsmO por írtj
competência do juiz

Centro Artístico
De o dem do sr. presidente, covco to-"Aos ossociin do 'Centro Artístico Ope-

rario Sobralcrise. no goso de seus direi-
iõs sociaes para iVma reunião de assem-
lén geral no domingo,, 23 db ílubnto1
tia sbde provisória. Urge o compareci-
mento de todos os sócios, pois é para se
tomar uma urgente resolução de irttersso

' Secretaria do Centro Artístico Operário
Sobralense, 11 db Janeiro de 1916.— O
1° Secretario—Bèiwdicto Moreira.

^MAÀi

Dr. Abelardo Malrinho
Acaba de concluir o etlrsb rtiedico no

f. io de Janeiro,, conquistahdo b prêmio
officiab em virtude de ter obtido notas
distinetas em todas as seiies.da ; Facul-
dade, o nosso intelhgente coestadano dr
Abolardp Marinho^ filho do estimado eli-
nico Jr. Jofto Marinho de Andrade.

As liiiíis
AO PE.I| Q VO—tep&R A.QÜEZAS

—A ZEDUMES—CAÍS SACO- MÒ LLEZ\'¦¦'— EMPACHVMFNfO— PRISÃO DE
AR —RESECCAMRNTO — DESANI-
MO — ^ALPIT AÇÕES — ZOEIRAS—

* DYSPEPSIAS — 'NÈURASTiriÍNIA —
FLORES BRANCAS—CIILORO — A-
NÈMFÍA—CHLOÜ^SE — PERTURBA-
COES MENSTRUAES
Curam-se em pouco tempo com o

Ân'òfúil Tostes, uncinaricida, e o
Aiicínil Tostes, réi dos tônicos pa-ira o sangue, músculos e nervos.

O Anemil Tostes, expurga, lim-
pa completamente o tubo digestivo,
preparando-o assim para bem assimilar
os alimentos ingeridos e o Anemiol
Tostes, o prodigioso géráuor de sán-
gUe, força e vigor.
Mais de 200 mil pessoas atlcstam a sua cííicacia
| WèpositO:— Casa Huber, ma 7 de
Setemb'ro, tll-Rio de Janeiro.

Mediante tg'OÔ'0. t) pharmaceuiieb
Domingôà Tostes, de Cataguazes, Minas
emette"os JDelü correio regísti actos a
quem pedir. .

A'VENDA NAS tèÓAS PHÀRMA-
CIaSE DROGARIAS DO RRAZIL

tlehvrtís locaes
Leite, litro #GCO, farinha, $240. ;fei

jà'ò arranca $300,' corda $3?0, milhoi
^220, rapadura $100, carne verde kilóí
%mú e IgOOO, ò^osfltíO um, gallinha'1 S'000 uma, cachaça $6^0 litro, íumo
3g000 a vara.

Gehéròs de cxpàriaQÚo
;, \ tlotações desta pràçà

Peites de Cabra
Jdém bodões '-.'-y&
idém cabritos

Inspeciona fillfli
"ia LL.

.;-!- -><¦¦ W
% m

SEGUNDO DISTRICTO

Refugos e bodeles
Carneiro de primeira
Refugo -.;«¦ -_ ,.>
Coiro salgado de boi l'àkilü

i$5óò
ljjõoo

g4oo
$7'J0

i $000ttoo
1 g3Ò0'1 $300

. $200
I $ 750

Letra Protestada 3IC
O sr. José Martins dos Santos, com-

merciante em Parazinho,, da comarca de
Granja protestou uma lettra no valor de
l.l42^000,assignada pelo sr. Manoel Ro
CiiiguesMourãc^actaalmente no Amazonas

Externdto S, Luiz
No dia 10 de Janeiro corrente será

aberto nesta cidade um curso para ensi-
V':; primário e secundário, a cargo dos
snrs. revd. Pe. Fortünato Linhares b dr.
Clodoveu de Arruda...

Alem do curso primário serio profes-
sadas no cu/rso secundário as seguintes
disciplinas :-Portuguez, franco^ latim, ín-
glez. aHtlímetiea, gepgfaphiâ, historia
universal Ô dó Brazil.

A -matricula, acha-se aberia tíbsde jà
podendo jiáfa este mister_, se phtefidereítl
os interessados com -'qualquer dos direc-
tores do Eiternatò

EURIG0 SILVA
Avisa o publico qúe acaba de mon-

tar uma ofFicina á praça da Bôa vista,
onde se conserta relógio, gramophone,
machinas de escrever, machina de cos-
tura, lâmpadas á álcool ou á kerosece,
tendo quslquer. ohjecto de pequeno
mecháhísmd áésiiíi como lava com per,
feição chapeos de massa, de palha, pa-
lha de carnah.uba e chapéo do Chile;
lambem íava-se distíos cie gramophone.
Piomplidào e preço módico,

COMMERCIO
Generoê de ilnpórtúção

Sabãtí .. -r $8o0
Kerosene lilro Vi $480

. Assucar usina [kilo] 1^000
Ditp Mascavo §600

Arroz nacional -^700
Caie da Serra grande é dò frio p00

Espichado, Ia ldlO
Idem 2* kilo
Sola

Navegação
Horários dos trens ordinários

• De ipü a Cratheus, ter a e quinta
feira, de Caratheus a Ipti quarta e sex
ta. De ipü a Camocim, lera, quiu-ta-
e sabbado, d• .Camocim a Ipú segunda
quarta e sexta.

E' esta a tabela de passagens de Ia
classe: de Sobral a. ..Camocim, 8*^700;
a tír&nja, 7$500; Angica, C$300; Ri;
achão-j s 4$6Q0; Pi tom beirai,. *3$600*
Maâsdpè.; !groo;; Üánré, 2$ioo; Santa
Cruz; .-$4oo; Ipli, - G$ioo; Ipueiras,
Sgooo; Charilo. 8gooo; Nova-Russas,
9$(3oo;. Pinheiro, ligòoo ; Caratheus,

Concurrencia pàrào íorneciinenVô de Tenha, em toros w^rfic
coiisiiino dàslôcomotivtís e officmas da Estrada dc i.':crro'éi&

Sobral durante o anho de ii91Ú

De ordem do sr. Engenheiro Director da Estrada de Feito de Sobra Ihijo
publico queáté o dia 21 de Janeiro do Un no de 1910, ás 12 horas, no Escii'»
ptorio da Directoiía, em CnmoCim, *su''âó recebidas e .abertas p.ronostas parao íijfneciiiièiilõ de, lenha, em toros, n^ccessariá ao consumo do Trafego e clãs

i Üfiicinari Ua Èótrada de ferro de Sobral, mediante .'as Seguintes condições.

REDE DÀ CEARENSE

i-
o.
I*m*

3-
4;
5-
0.

í .. ' ;¦ ;
as ípró^òslas sei So teitas separadamente para os seguintes trechos-:
trecho, coinprehendido entre as Estações de Camocim e Riáchàb.
trecho, comprehendido enlre as Estações deJtiach^o e Sobral. •
trecho, comprehendido entre às^;ÍSstaçô*è|sv^^^^h,'j, Santa Griliz.
trecho, coinfírchendido; entre às Estações.de .Santa Cruz e lpuV
trecho, comprehendido entre aü E-itaçõés de Ipu' e í-harito. , -
trecho, comprehendido entre as Estações de Chá. ilo e Cralheu^

II

l2*S2oò
As passagens de ida> volta são ae.

crescidas de 33% -e ás de Segunda cias
se tèm o abatirbeiito cie 350]0.

Èlteir de ^agtieiria

-. . . (c>
E3S 5Cgpt6J*i3^

iir.ttíitot'. - i:-r;.:-:;'.\
fcnü.-is.
Eoulíoaí.
ln.lauinwtÍRS, (Io nf»rti*.

(5#flontiíaí.
Cai-huMíuiiMi.
íistoiís. ,.-..-.:
Es.iluliu.
CamM-08 vuneroofcf
Eácótllsma.
Flores Braii&itfc
l!lf<r!is„
Tupiurefl. : , / .;¦"
fiarass.""

¦ Crytlut.
R!(Piims(tli«no ftn peraS
M.-im-bttg dá pfltt-'.
AfTecçCes Sj.rtiililita*
(Jlw/rw da l«i>cca.
TumorM Brunco*.
An'ecçC-es dc tigad*. . .
Dure* no peilo. s
Tiiraote* na* oteoi. ,¦
Latcjaaentd dú . ftrt»
ria.,' do p«fH-<»ço' i fl*
u.alna*inte, es*
tocua nm molra-

iiiu do BáBgÍM"

Bncòntra-sè ia
todas as pharmacias,
ürogari2á fe casas qv-
vendem

^r"j ^v* i Bjfc. 3 '~L\\

Fi7^S^KjS-__3

I:^^^ cesso
VVÊá teto

'jf^:::'-^^^^^^^^É$&^ta.

p|' ítogi.tira.Sa-lsa iWÈ
Wm $tà<)ài\chmm& wm
V-*!b*3 <•' •> ^'V aammw *^/>JvC4

'.yyfy {icpuril.voelôiSti^uf iMSS

.J ¦ ^«^Ai

'X HIMATl-KA tia OMAirtAl.

mm DFPBRATive fio sakgui
»5ew.lâCd(imo»—Ula

dà

1 il J 2-° 2L$ «• 1—1 I
^_gj o o c o- *^ I
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H müj preciso que ás H
H ' Senhoras decorem: H

Doenças do uterO
jH — flores brancas, nemòr- ^h í-hagias, suspensões, eoli- ll

I cas. etc-curam-se com mi

¦ A Saude da Mulher 18

As pr0pos'ã£ serâe cUsluictás pára tada um dos trechos acima enumera-
doè, podeudó: pórein, ò iriesmo concurrente óirerecer propostas para qualquer
um delles. . * - .

L£UL, ".' Wy . y
As pròpòètãs seráò apresentadas em d.Üas Vias, devidamente sellãdas e assí-

geadas, sem '-asnres nem emendas, contendo ò preço por extenso, pelo q'u;vl; "d,
concurrente se propõe ã íornecer 'ô inelro de lenha, ern loros, e serão fe'chada'0
em e.nVôlucros, bô qual se hiencionará 0 nome do proponente, sua residência, ey-%
trecho â c^üe se refere. Juntamente 'com a sua proposta, cadlá conctirrfeiite üpr,--
sentará o conhecimento de haver cVèpoSitàd'0 lia ;'Íriiezo'Üraria da fisfeia a quan^
tia de cincoenta mil reis [50$0Ü!Ó).

IV.
Alem d*a quantia de cincoebte mil reis [50$'OQO-) qiie, cohstítue a çk.Qãd

inicial dé habilitação a ass .ghàVürá do contracto', será feita eih cada paga.
mento parcial Úm desconto dé 5 % pilra garlàniia é fixecução do referido contrii^
cto, quantias estas que serão resticuidas logo que cessa, ptb ãs r'espousábilid;á-
des dòs contráclãntes pára coma Estrada. *;'.- " ' 

V -' ' •• ¦

As "propostas serão abertas é lidas nò dia 21 de Janeiro, h 13. horas, hà
presença ctós . prop^nenles. -prezentes na oceasião dà abertura qúe as rubri-
caráo em ambas as vias. . -

; - ¦ -:--.vi 
4 , :V .'¦•;¦./¦.'.£ --.O

As cauções serão reslitüidas pêlos trámiles legaes, logo após 0 julgamento'
das Concorrências, senclo c\ue ás dos concorrentes escolhidos, sò 0 serãà Üd.
accordo com o pue ficou estabelecido na quarta condição.

• ¦ , ..-• VII ¦:('¦ '•'• : ; ..,:•;•:.= -:
. Si os concorrentes escolhidos.nâo se áprèséntareih pára assígná}' 6 Êontrá-'

cto, dehtro de 8 dià*3, a contar dâ publicação do edital de xhama'da;perderád
a 'caução de cincoentá mil reis (õO^OOO) que rérerterá para os cofres publices

VIII Í4íí.^-? ' ' 
^ 

'

A' proporção qiíe as propostas forem • recebidas, serão numeradas; danc).o-sé
a r.ada concurrente presenb ò recibo com a numeração da respecl Va proposta;
A precedência da entrega cònstitüè motivo de preferencia rio caso de duaé"
propostas igüáés. . . ÍX ', - * ¦ .*

A lenha deVerá ser perieitadiente sá ;è dás seguintes qualíriádes dè inadeiraí
Angibò, Sabiá, Jurema, Oátingueira, Pau d^acre, Aroeira, devende ..ter ás
achas ou toros de lenha as dimensões de cincoenla centímetros [Om, 30] nd;'
comptimentq, e grosqUra variando de àefe cenlimetròs [0m,0 7j ; a dezoitd:,
cenlitiietrbs [Om, 18) „¦:'. 

' " ¦ ¦ '•
.....' 

'. 
. 

' X, -;.. :' -: " i"" 
'¦-¦"¦¦¦

À lenha será entregue a margem da linha, àrriirnadá pelos contractantes erü
volumes dé.um metro' citbicò, rigorosamente medidoá e- árrdniâda de forma á
não deixar grandes vas;ios entre Os toros. A carga tios wagdns será feita pot*
pessoal da Eslrada. . '

Na segunda quinzena de caclá mez receberá cada contractante àvJHO cia quan-
lidade de lbnhá qüe deVerá fornecer nò mez seguinte. Gáso no decorrer dd
mez se torne necessário áugmetar ò fornecimento, á Estrada téi;á ò direito dd
exigir, ridtificando o rontráctarite com oito dias de antecedência. -,

Xll .
De cada quantidade de lenha recebida, darão os en'carregados, d a Estrada re»

cibos parciacs qde sbrvirão de ddeumento pára a conta do fornecimento mensáíj
que será extrahida em cinco vias devidamente selladas e assignadás.

-íVlll , ;, ¦ , '¦ .:* ,0 t .si )
) {jrigáménto das'cbntás processadas será etlectuado pelo Pagador da Es-
Ia, por obcasião do pagamerito geral nas .Estações do interior^od na -"thesoii'
a dá Estrada erri Camocim XIV ^| . , ;

XIII , ' .. *"^ot
Q

trad
raria dá Estrada erri Camocim ^,s

No caso do contractante hão 'Ibrnécer á lenha rieccessaria no tempo devidcij
será esta comprada pòr sua conta e ptír cpjtt resfionsabilidacle bòrrerão aá dife-
reuças dé preces; , XV

Aos contractantes que deixarem de cumprir as obrigações do seu contracld
serão impostas multas de âOgOOO a ÍOOgOOO, sendo rescindido o centracto eói
caso de rei n cidos cia. XVÍ

As propostas indicarão o preço em moeda nacional 6 rião poderão'conter sc^
não uma formula de completa submissão a todas ás: condições do presente ydital.
Não Serão tomadas em consideração qualquer offerla de vantagens não pre-^
vistas, ntnri ás propostas que contiverem, apenas d offerecimento deiiraâ re-
ducção sobre aprdpjsta mais barata. XVIÍ -

• a' Directoria da Estrada rèserVa-se o direito de annullai» a concurrencia,!
caso os preços pedides sejam pòr demais elevados, devendo também antes de
abertas ás propostas; declarar os preços máximos, acima dos quaes nenhuma
proposta será acccila.

Secretaria., da Estrada de Ferro de Sòbndj ont Carno ?.im,, 31 de Dv>zõiribro*dâ
Vdlh,—-Francisco de Lemos Duarte> Secretário interino... _,_ .

i-fâfc
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Concnrreujnia para o fsrnocimenlode dormentes de madeira
de lui ú listrada de l^erroile Sobral, durante o anno de 1 i) i (S

De ordem do S-nr. Eigenlniro Director da Estradade Ferro de Sobral, faço
publico que alé o dia 20" de Janeiro do anno de 1010, ás 12 horas no escrip-
torio da Diructoi i i, pm Camocim, serão recebidas e abertas propostas para
òs fbrnecúiiftnlos de viole mil dormentes de madeira do lei para o servi-
ço *lo Trafego da Estrada de Perro de Sobral, mediante as seguinte
ro-ndiçõe*-;' ... I

i^s.Vprüp.Oslás serão .-u-tas separadamente para as seguintes quantidades:
. 3.000dormentes no trecho comprehendkl.o entre as estações de Camocim Riahão.

3-.000 dormenios* no trecho c.ompreheudiilo entre as estações de Rrüchao e Sobral.
4.00'"* dormem tes nó trecho comprehendido entre as estações de Sobral e lpu'.
£> OOO dormente.*, no Ir.echo comprehendido ^ntre as estações de lpu¦ e Char-ilo.
o.UOOdormfeules no trecho comprehendido entre as estações de Charito e Pinhc-iro

As proposta serão d s-tinelas para cada um dos trechos acima enumerados, po-
dendê o mesmo proponente apresentar propostas para qualquer numero

^l»IMmHE^
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Bairro CRUZ DAS ALMAS SOBRAL

Especialidade em sabão massa
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As propostas serão apresentadas em duas vias devidamente selladas e assi-'fo cias sem rasuras nem emendas, contendo o preço por extenso para cada class
hj cie dormentes, e serão fechadas em envolucros lacrados, com a indicação do
pome do proponente e respectiva renidencia e o trecho a que se refere. Junta-
mente com a sua proposta cada proponente apresentaram conhecimento da Cau-
ção de cincoenta mil r*is, deposita-lo na Thezouraria da Estrada, n ediante guia
fxpedida pela Secretaria desta.Repartição, e que servirá de garant a a aseignatu-
ra do conlracto. A proporção que a"s propostas forem recebidas serão numeradas
d ando-sé ao apresentante o recibo com o numero correspondente. À prece-
dencia na entrega constituo motivo de preferencia no caso de duas propostas
inteiramente ig.uaes. IV

As propostas seião abertas e lidas no dia 20 de Janeiro de 1916 ás 13
horas, na presença dos proponentes que as rubricarão, em ambas as
vias. V

s caiifões serão resütuidas pelostransilos legaes logo após os julgamentos das
concurrencias,sendo que as dos coicurrentes escolhidos ficarão retidas como ga-
i-antia da execução do contracto. - VI

Alem da caução de 5Q$000 a que se retere o final da cláusula 5a. se dedu-
z-rá de cada pagamento a fazer a importância correspondente a ò%, que se-
iá escriplurada como reforço de cada caução, cujo total, verificado na finalisá-
ç&o do contracto, será restituido a cada contractante, uma vez cessadas as
suas responsabilidades para com a Estrada.

VII
Si os concurrrntes escolhidos não se apesentarem para assignar oj contractos

respectivos dentro de oito dias a contar da publicação do edital de chamada,
perderão as cauções de cincoenta mil reis. que reverterão para os cofres pu-
blicos. VI I

Os oontractantes obrigam-se a fornecer até o dia dez de cada mez, a partir
de Março de 1916, inclusive, a décima parte da quantidade total de seus <con-
tractes. Caso a Estrada precise de maior numero, em um -só recebimento, terá
o direito de exigir, notificando o .fornecedor com 15 dias de antecedência.

IX
Oi dormentes serão exclusivamente de rroeira e pau d^arco, e divididos em

duas classes,sendo da prin .ira classe os que apresentarem as dimenções de um
metro e oitenta e cinco centímetros (l,85m) de comprimento, dezoito cenlime-
tros (0,18mj de largura e quatorze centímetros [0,14m] de altura, e da segunda
dasse os dormentes que tiverem um metro e oitenta centímetros [l,80m] de
comprimento, dezesete cenlimentros [0,17m] de largura, e treze centímetros
[0,13m] de altura.- X

O* dormeute* serft. da carm do nndeira perfeitamente sã, de quinas vivassem fenda
ventis, broca9,né* carindo9,ou outros quapsquer defeitos, e quando nao sejam exclusiva-
mente da cerne a&> será levado em conta das dimensões estipuladas o branco da ma-
rieira que tiverem.-' Sírfto reci. a e terãj as faces serradas ou perfeitamente lavradas
a machados, e os topos bem aparados. XI

Como tolerância atè o msximo de 10o/° da cada fornecimento se poderá admittir :
ai) %ae a aecçào transversal do dormente seja trapezoidal, não tendo porem a base me-

nor do trraperio dimeníào inferior a 0,18o1 para os doru-entea de 1* classe e0,17m para
et de 2\ ^

h) que o comprimento do dormente* varie de cinco centímetros (0,5o1)
•) que at face» vertícae» tenham uma curvartura nuoea superior a sete centímetro».

XII
Oa farn«*imentog de dormentes serão feitos nas Estações da Estrada de Ferro de Sobral

e a margem da linha,em dias previamente marcados pelo Director da Estrada,em ponto,
apropriado*ao empilhamento e embarque doa mesmos, e de accordo como que ficou es-
tatxfec. d» na cláusula 8*.

XIII
O exame a recepç&o e a marcação doa dormentes aerSo feitos por nm representante do

Almo«arifado e eutro"da Via-Permanente' designados pelo Director da Estrada.
XIV

O» dormentes receados serio retirados pelo fornecedor para fora da faixa da Es-
troada, no praao roaxiiho de 30 dias, a contar da data da marcação. Findo esse prazo a
Estrada díipová d'elles como julgar conveniente.

XV
Nao satisfeitos oa forneoimentos parciaes dentro dos prazos e nas quantidades esti- Por sorteios trimestraes

puladas, ficam os fornecedores sujeitos a multa de 5 /¦ a 10./- sobre a importância J^e mnho deste anno •
dos fornecimtPntOB já realizados podendo o Director (.a Estrada mandar comprar inde- l» „p • T~ '
pendente de contracto, em qualquer parte, oa dormentes que nao houverem sido en- Preraio de
tréguas dentro das referidos prazos. XVI

Os pagamentos serão feitos na Thezouraria da Estrada de Ferro de Sobral,
apresentando o fornecedor em cinco vias, devidamente selladas, acompanhadas
das guins de compra com competente recibo e declaração do Almoxarifado.

XVII
As propostas indicarão preço em moeda, nacional, escripto por extenso e não

poderão conter senão uma formula de completa submissão a todas as condições
«io presente edilal.Não serão tomadas em consideração quaésquèr oJ. feitas de van-
rsiums nào previstas, nem as prpostas que contiverem aoenas o oferecimento de
.-.ma jeducção sobre a proposta mais barata.

XV II
À' Directoria da Estrada reserva-se o direito de acceitar propostas para

fornecimentos totaes ou propostas parcelladus; qr/e sonamadas dêem os forne_
cimentos totaes, se assim convier aos interesses da Estrada.

.XIX
Igualmente á Directoria da Esb-ada se reserva o direito dè annular a con-

r.urrencia, caso os preços pedidos sejam julgados demais elevados, devendo
também antes de abertas as propostas, declarar os preços máximos acima dos
quaes nao aeceita nenhuma proposta.

Secretaria da Hstrada de Ferro dc Sobral, em Camocim,* 28 cio Dezembro de

marcas registradas

ppIí
pH

& SA TtJRNO
Manufacturados cora material de primeira ordem, são os únicos

que merecem a preferencia das _nas de casa. .,.
Consistentes,muito espumosos .isentos de perfume desagradável è

de maiorias nocivas e prejudiciaes roupa,lavam com oplimos resulta-
dos toda e qualquer fazenda, sem damnifical-a

@s afamadòs produetos da «Saboria S. José», que se rivalizam em
qualidade aos melhores que vem ao nosso mercado, tem gra..dü.âi-
ferença no preço, que é muito reduzido.

Acceitam-se e despacham-se com toda pontualidade pedidos de
quaesquer quantidades para esta cidade ou para o interior

--^-.VENDAS A D INHEIROJti-.

Birijam-se ao Gerente

Josc Osmar da aTrotaQ

Gomes
Üsf •RaymHfodto Nonnato

Gomes
Ptae^í do mercado pegado

a Libertadora
Prepara-se, cora teda perfeição e

preeteza, qualquer Obra de brim ou «a
emira, a preços verdadeiramente modi-
os.

Injecçao Brdzileirct
vMaravilhoiopreparado do pharmaceu»

lico Dr. Horacio Nunes deeffeito prom-
eto eefficaz na dtira das purgações an-
figas e recentes. Restitue a importância
do comprador ~áe nlo obtiver resultado
com este medicamento. Modo de usar:
—'Umti injecçao-pela manhã e 4outra á
tarde.

DÈPÒSiTO GERAL:—PHARMaCIa
PSAT*EUR-S. BENED1CT0.

DEPOSITO EM S03âAL—DRO-[&ARIA GUIMARÃES

auxiiinLieadOLiiam-

mJuzica 0 profesor ítaymundo 
'Vo

ifize'tli Gondim, afina leciona piano, vio
lino, bandolim. Pode ser procurado na
sua residência, à rua Menino Deus, pra-
esta cidade e para os pontos servido-
fã estrada db fetro

Externa/to Gondim
N'èste estabelecimento -de F;ns.n;ò á

rua S. Antônio, acceita-sr alumnos
dos cursos primário e secundário
preços reduzidos.A tratar com o d rec-
tor Antônio Gondim Lins.

1TI ? AI tí^l à WWW 111 ít
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A melhor instituição de pecuJ/os dotaes por snutualidade

Deposito no Tbesouro Federal 3200IOOO$

Pecúlios pagos até Março deste anno na serie A mais .de 100C OOO$00O

ÍEDI-RUA BÁRÂODA VICTORíAt-1 E3-REÜFE PERNAMBUCO
SERIE JÊax—2 000 t&utuarius

Edade de 21 a 55 annos
Joiade inscripção até á edade de 51
annos õ»0$00Ü
De 51 a 55 annos OõOgOOO
Quotas por fallecimento 15$COU

0 pagamento da inscripção poderá
ser feito de uma só vez, em duas pres
taçOes semestraes, 4 ou'10 trimestraes
Pecúlio integral garantido, por falleci-
mento do mutuário, 3ej;a qual for o
numero de sócios 20:000gÜ00

Alem deste pteulio, a VITALIIA
instituiu para esta serie os seguintes

Prêmios
a começar

1.000$000
2.000$000
l.OOOgOOO
1 000^000

de 500$000 d '

de 200$Ü00
10 de lOugOOO

Alem destes prêmios, continuam em
vigor doí? prêmios dc remissão, cor-

semestralmeute e os biennaes
associado a mais de

Serie PRIMOR
1.200 mutualislas

Edade de 21 a 50 annos
Jóia de inscripção 550$00Õ
Quotas por Talleciwento % 50^000
laxa addicional para seguro
conjugai 41O$000
0 pagamento da jóia de inscripção

poderá ser feito de u»a só rez, e»í
5 prestações binaensaes ck IHJ^JOO eada
uma, óu 10 prestações biriiéiifeae» de

õ I g. 300.
Pecúlio integral garantido, por falle-

cimento desde 1001 apólices em vigor
rs. 50:000$000.

Serie «VITALÍCIA»
5.090 mutual istas

rs. 15í
rs. 5$00Q

Jóia de admissão
Contribuição mensal
Sorteios mfensaes para distribuçào de

% pecúlios'de 5.000$0Ó0 cada um
em dinheiro,, era vida dos mutualistas

Será admittida á inscripçãoTiesta Sé-
rie qimJquer peísôa sem distineção de
idade, sexo e nacionalidade, biedíàn-

proposta assignada com as instrü-te

teados
que garantem ao
10 annos, se for sorteado o pagamento
integral do pecúlio de 20 contos.

Alem da jóia e quota por fallecimen-
to, o associado pagará mais 5$ para a
emissão da apólice e sello respectivo.

eçôes exigidas.
Uma mesma pessoa poderá fazer mais

de uma inscripçÔ,o na serie «Vitaaiciá»
A eada inscripção precede o paga-

Prêmios em vida do mutuaiista desde j mento da jóia de 15g000 eda pritnei-
500 apólices era vigor: 4 prêmios JiJra contribuição mensal.
5:000$000, em cada anno rs 20.O00$000 A inscripção é comprovada por uma

e ain-
assig-

premio de Natal de 10 contos, desde
200 apólices em vigor, alem dtè pre-

mios trimestraes, mais estes :
prêmios de 2 contos em cada anno, 1

de 1 conto e 1 de remissão de qiotas.
Nesta seris será admitlido o seguro

reciproco entre marido e mulher numa
só apólice para um pecúlio por falleci-
mente de qualquer dos cônjuges.

0 mutuaiista que sobreviver á 25 an^
nos da data de sua inscripção nesta

JSérie ficará remido e isento do paga=

íyKi.— ImÉbisoo àP Lemos Duarte, Secretario interino.

mento de qaotas sinistraes.
A VITALÍCIA só nesta série pagouII Como se vè, nesta serie se encerra

o anno passado no Estado do Cearálio verdadeiro ideal do mutualismo §m
20 contos de reis. nosso meio.

Mais informações e prospectos com o Agente n&stal&s$êa

cautela com o numero de ordem
da numerada pára os sorteios e
nada pelo Conselho Dírebtor.

As cautelas são nominativas e ih-
transferiveis.

Cada mutuaiista obrigá-se a- tantas
contribuições mensaes de 5jj000, quan-
tas forem as suas inscripções ou caute-
Ias.

As contribuições serão pagas inep-
pendentemente de avisos oU de cobrane
ça, até o dia 10 de cada mez tiã Séd-
da Sociedade ou nas agencias dos Es-
tados de Pernambuco, Parahyba e
Alagoas. ífos demais Estados^ o paga-mento das contribuições devera ser effe-

ctuado ató o dia 5 de cada m^z.

Viclor do
r&na
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